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dré admitiu que "ao se ini-
ciar uma conversação de-
pois de uma medida como a 
adotada pelo Brasil, o ba-
lanço não pode ser imedia-
tamente positivo", mas au-
gurou que "o tempo trará 
bons resultados". 

Abreu Sodré precisou on-
tem em Montevidéu que a 
"questão da dívida externa 
é um caso exclusivo de ca-
da país" e advertiu que "a 
posição de uma nação não 
pode obrigar outra a tomar 
as mesmas medidas". "As 
condições são diferentes 
em relação à quantidade 

Montevidéu — A suspen-
são do pagamento dos juros 
da dívida externa do Brasil 
"pode prolongar-se" se as 
negociações com os credo-
res não prosperarem, disse 
ontem em Montevidéu o 
ministro das Relações Ex-
teriores brasileiro, Abreu 
Sodré. Em entrevista con- 
cedida à AFP, o chanceler, 
que participa de uma reu-
nião ministerial em Monte-
v idéu, da Associação 
Latino-americana de Inte-
gração, afirmou que a in-
terrupção dos pagamentos 
foi decidida inicialmente 
pelo prazo de 90 dias, para 
"começar as conversa-
ções" com os bancos credo-
res. Contudo, informou que 
esse prazo pode "estender-
se" e assinalou que "o po-
der da palavra e dos ideais 
podem fazer diminur os 90 
dias para 60, como podem 
passar de 90 a 120 dias". 

O ministro da Fazenda, 
Dílson Funaro, disse na 
quarta-feira em Brasília, 
após viagem aos Estados 
Unidos, Europa e Japão, 
que o reinicio do pagamen-
to dos juros da dívida ex-
terna brasileira se resolve-
rá somente "quando hou-
ver compreensão mundial 
sobre o problema". 
Referindo-se à viagem do Abreu Sodré 
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os prazos e as condições pa-
ra a recuperação econõmi-
ca", mas esclareceu que a 
decisão do Brasil "pode 
servir a outros países". 0 
chanceler reiterou que a 
suspensão dos pagamentos 
não significa "um rompi-
mento com os países credo-
res" e sim responde a um 
problema de "sobreviên-
cia", porque "não podemos 
pagar, como nos últimos 
cinco anos, 64 bilhões de dó-
lares". 

O ministro disse ter colo-
cado a seus colegas latino-
americanos em Montevi-
déu o problema brasileiro e 
assegurou que "eles com-
preenderam perfeitamente 
nossa posição". Afirmou 
que seu goVerno "veria 
com bons olhos" a possibi-
lidade de os demais países 
da região adotarem medi-
das de caráter solidário 
com a decisão brasileira, 
mas salientou que "sobre 
esse problema, que é de ca-
da país, não se falou com os 
chanceleres, e o Brasil não 
poderia pedir essa ajuda". 
Abreu Sodré negou que o 
Governo brasileiro esteja 
prevendo "represálias" 
por parte dos credores e de-
clarou acreditar "mais 
num diálogo". 


